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    Para meu pai, Ronaldo, que nos anos 1970 fez a

    coleção completa dos imortais da literatura e outros tantos

    discos de Dylan e dos Beatles. E para minha mãe, Maria

    do Carmo, que naquele dia dos anos 1990 deixou de

    comprar o presente de aniversário de sua amiga

    Deise para que eu pudesse fazer fotocópias das

    poesias de Rimbaud.

  


  
    


    Compromisso assumido entre Alexandre Busca, residente no Inferno, em Parte Alguma, e Jacó Satanás, senhor, embora não rei, do mesmo lugar.


    
      	Nunca desistir nem recuar do propósito de fazer bem à humanidade.


      	Nunca escrever coisas sensuais ou de qualquer modo más, que possam servir de detrimento ou prejudicar aos que lerem.


      	Nunca esquecer, ao atacar a religião em nome da verdade, que a religião pode dificilmente ser substituída e a pobre criatura humana está chorando nas trevas.


      	Nunca esquecer o sofrimento e as dores humanas.

    


    2 de outubro de 1907

    Pessoa


     


    Et il me sera loisible de posséder la vérité dans un âme et un corps.
 Rimbaud


     


    Somewhere there’s a feather falling slowly from the sky.
 Nico


     


    We don’t need another hero.
 Tina
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    Primeiras

    faíscas
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    Sexo? Hoje não. Preferia algo mais saudável. Algo. Talvez parar de fumar. Sim, isso.


    Embora fosse um “isso” assim tão definido, parou para pensar, e nunca parava para “isso”. Se pensava, só pensava. Não sabia pensar e parar ao mesmo tempo. Parar exigia algo mais.


    Fez os dois. Pegou o maço do bolso e pensou assim num gesto simples. Nem tão simples, é verdade. Era antes um ensaio de ato, já tentado outras vezes.


    Por sorte, não havia lixo por perto. Não havia onde depositar um tal lixo certo, esse maço preciso. Teria tempo de ensaiar seu drama, tão ao seu gosto, como em tantas vezes em que faltava drama real e acendia um cigarro. Simples. Só mais um, dizia para construir o espetáculo invisível.


    E se – agora! – acendesse um último? Não havia lixo por perto a julgá-lo.


    Deixou para lá. Seguiu resoluto. Virou a esquina. Nada de lixo nesse próximo horizonte interrompido. Deixou para lá outra e outra esquina. Cesto de lixo, só nas avenidas que vez por outra servem de cenário a algum documentário higiênico na tevê. Foi para a avenida sem imaginar mais dramas, que drama se vive. Ensaiou alguns passos certeiros. Se tivesse trilha sonora, seu percurso seria mais digno.


    Enfim, um cesto verde, qual marciano parado na esquina, anunciou que o drama seria verdadeiro. Pensou numa verdade solene qualquer. Vou parar de fumar. O maço na mão, nos dedos, na pele. A outra mão estava pensa, pois não queria sexo. Fez-se de flácido, de pé, em seus 27 anos de bom sedentarismo. Seguiu seu destino, enquanto ninguém via que tinha um maço na mão e um lixo adiante. Ninguém via que era destino. Seguiu fingindo que não seguia, para espanar o drama da cabeça. Fez-se distraído. Olhou para aquela senhora cheia de rímel, poodle na coleira, cigarro na mão, tranquila e indiscreta. Quando se cruzaram, ela baforou em seu rosto, a dois passos do cesto, como o diabo a oferecer seu pacto. Você aspira fundo esse último trago roubado, talvez repleto de vírus, e atira o maço longe, direto pra Marte, sem errar o buraco. E não esboça sorriso de satisfação. Prefere esquecer.


    Hora dos óculos escuros, nem tão negros que não pudessem ver seus olhos. Não queria se afastar do sol. Mantinha os olhos abertos. Aos poucos apertou o passo; não tinha pressa nem destino certo. O destino fora pela lata do lixo. Queria apenas força, equilíbrio e outras intensidades venenosas. Ou assim pensou distraído antes de notar alguma anomalia na respiração. Expectorou os últimos resquícios de uma gripe nunca curada. Vencera, enfim, e deu o próximo passo. Os pulmões o forçaram a perceber que expirava mais do inspirava. Quis virar uma esquina e dar de cara com uma coisa bem bizarra, talvez uma fadinha, toda verde-cesto-de-lixo, sinal aberto, a pior das referências, a mais odiosa, mais negada, o símbolo próprio da estupidez humana e por isso mesmo o maior dos convites. A fada iria chamá-lo com o indicador. Piscaria. Eventualmente, sorriria. Para onde queria que o chamassem? Deixa para lá. Para que correr? O fôlego não vai lá essas coisas. Projetos de paixão já ocupavam demais seu coração. Tolas rimas em ão romanceavam seus pensamentos. Ele só conseguia ser tolo assim, de sorriso insistente, porque pressentia a Babilônia acontecendo ao lado, próxima e ainda oculta, no roteiro de sexo que essas ruas ofereciam. Sentia esvair-se mais uma de suas ilusões, um cigarro a menos, um deixa-pra-lá a mais. Que faltava algo, isso era óbvio, algo que o cigarro só preenchia com mais morte, nenhum drama neste ponto. Verdade velha de tias e avós, a morte tarda mais não falha. Ele já sabia de tudo, sentia-se um componente bem-informado da ordem e tinha lá seus pactos com o caos, o problema não era esse. Não, nunca. O problema era outro, esse ser problema a todo instante. Filósofo de quinta, virou outra esquina. Sem pensar, tomara o caminho de casa, como se não fosse o caminho de casa. Todos os espaços pareciam conter mais ar. Sentiu-se aéreo e pesado ao mesmo tempo. O próprio tempo pareceu mais elástico. Uma coisa se encaixava a outra num grande roteiro universal, sem a interrupção escura do bastonete de nicotina. A mulher da quitanda recolhe as caixas de banana na hora certa. Na hora certa, os cachorros da vizinhança avançam em direção à caixa de bananas. No boteco da frente, alguém se pergunta se cachorro come banana com casca. Distraído, deixa o torresmo cair no chão. Alguém ri. Na tevê, marcam um gol. No asfalto, um carro preto, vidro preto, passa veloz. As luzes da rua se acendem fracas. Uma noite se instala no cinza cansado do dia. Uma sirene passa. Tudo em seu devido lugar. Tudo em seu devido, pesado lugar. Menos o ar.


    E se, assim distraído, chegasse em casa, tomasse um banho, o elevador, a faixa de pedestres e comprasse um maço no boteco da esquina? Ainda nem havia chegado em casa e já temia esquecer que o último cigarro fora o último mesmo. Olhou para os lados, como se quisesse apenas ver a cara das pessoas, mas, na verdade, procurava algum desvio. Não procurava fadinhas. Apenas não sabia como interceptar outros circuitos. Para qualquer lugar que se dirigisse, teria que pagar caro. Dinheiro e tempo. Julgou mais importante estar livre do consumo e consumir-se em mais trabalho, isso não faltava. Toda noite, uma nova pista e as mesmas músicas. Fazia boas semanas que não corria atrás de novas referências. O mundo da música parecia desesperançado. Nas últimas semanas, suas músicas pareciam não comover os corpos como antes. Já não eram mais as suas músicas, mas sim músicas de outro tempo. Antes, pulsava com o desejo da pista de nunca morrer. Agora sua curiosidade se desviava para as entradas e saídas de pessoas, e não sua permanência no êxtase. Queria saber o que tinham vivido minutos antes para que a pista de dança parecesse o ambiente mais adequado para estar. Queria saber para onde iriam depois que seus corpos esvaziassem de tanto dançar. Nessas horas, ele não sabia se desejava estar na pista, onde todos os desejos se cruzam, ou numa encruzilhada, onde os desejos se despistam.


    Hoje não iria trabalhar. Planejara o dia para isso. Cinema à tarde, dormiu no filme. Agora, era ex-fumante. E daí? Sentiu que nenhum lugar poderia oferecer algum perigo real, algo que fizesse contrair alguns músculos. Talvez fosse só o velho sentimento fatalista que o fazia acreditar que todo o medo se convertera pouco a pouco em resignação ou toda a resignação em medo. O frio e o quente se revezavam em seu organismo mascarados de sentimentos pobres. Seus pensamentos não passavam de algum luxo pessoal, acessado às vezes por algum amigo. E solidão num domingo à noite é piada de mau gosto.


    Quando alcançou a porta do prédio, sentia-se normal, comum. Em sua jornada de meia hora, havia se equilibrado entre libertação e desespero. Entre um extremo e outro, a mesma náusea. Alguma coisa podia ter mudado. Só não sabia o quê. Sentiu-se com olhos renovados de criança, espantado com o simples pó. Mas sabia que quando desse de cara com o espelho do elevador social, veria sua cara caída. Com uma coisa e com outra, se congratularia com a alcunha de louco.
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    O filtro escuro das

    bitucas escondidas
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    Não olhou para o espelho. Não queria ver sua cara de fumante. E fumante tem cara? Como sempre, espanou esses pensamentos vãos com a lembrança de uma música qualquer. Sempre tinha uma música para camuflar as situações. Uma das coisas que aprendeu na profissão. Ossos do ofício. Manter a pista de dança como um espaço sagrado. Render-se ao momento e tentar superá-lo. Ser o mestre de cerimônias. Promover encontros. Ser fada madrinha ou gênio maligno. Esse era seu luxo, seu requinte decadente. Compunha a trilha sonora de sua vida melhor do que a vivia.


    Foram os pés que saíram primeiro do elevador e chutavam o ar, um depois do outro. Mania de achar que dispõe de pés maiores do que de fato tem. Imaginava-se num videoclipe, com todos os flashes captando aquilo que acreditava ser sua suave decadência. Um homem que entregara sua alma num cesto de lixo.


    Antes de entrar em casa, policiou-se. Não queria entrar e simplesmente esparramar-se no sofá. Isso lhe daria tempo para pensar em coisas escondidas. Iria imediatamente lavar algumas louças, algumas cuecas. Era um momento para limpezas superficiais. Não deveria abrir aquelas caixas intocadas há meses, talvez anos. As caixas mudavam de uma casa para outra sem serem abertas. Nunca parecia ser um bom dia para tais limpezas profundas.


    Por que pensar tantas coisas fundas, até mesmo mofadas, agora que se dedicava a ser um ex-fumante? Deixar de fumar era uma decisão que coroava alguma transformação maior? Ou este estado mais que reflexivo seria o início de mais um roteiro sem nome, entre tantos os que povoavam seu cotidiano mais simples? O fato é que essa estranheza se resumia a uma única sensação de estar em pausa desde que atirara o maço, como se ainda estivesse parado em frente ao cesto verde. Não tentou explicar melhor, preferiu arriscar um passo para dentro de sua própria casa.


    Assim que fechou a porta, respirou fundo uma única vez. Não queria alívio, queria ver se acontecia alguma mudança. Não aconteceu. Ou, pelo menos, não notou nenhuma alteração claramente perceptível, uma leve ardência nas narinas, uma fresta de ar, algo. Não sentiu nada. Pior: sentiu-se a mesma pessoa de antes, com a única diferença de que, desta vez, o ar não vinha filtrado com doses de nicotina e uma bela fumaça perigosa e efêmera insinuando sua silhueta como num striptease.


    A morte seria completa se, de repente, tantos cheiros velhos não invadissem seus pulmões, seu cérebro, suas células. Vinil, resto de incenso, algo estragado na geladeira, cobertores suados, fronhas babadas. Nos fundos, cueca e amaciante. No banheiro, espuma de barbear e pasta de dente, em coro. Mijo antigo, papel higiênico lavanda, perfume francês, desinfetante floral. Todas as flores artificiais no sabonete, no xampu, nos ácidos, nos sebos escondidos, nas bactérias reveladas no limbo. Estava bem protegido. Nesse momento, acender um cigarro parecia um ato inofensivo. Mas hoje ele disse um não. Forte, autoritário, cego, inflexível. Talvez a vontade de sobrevivência da espécie, não a sua vontade. Parar de fumar foi uma tentativa de truque, uma brincadeira com jeito de drama, não devia dar importância. Só havia parado de fumar para fingir que tinha um problema maior. E agora? Agora estava em pausa, estranho o suficiente para que valesse a pena continuar nesse jogo contra a nicotina, sua arqui-inimiga. Se ele não soubesse se distrair adequadamente, a falta de nicotina o distrairia. Fazia parte do jogo acreditar que a única coisa que lhe faltava agora era a nicotina. O resto estava à disposição. Poderia descer e comprar umas cervejas e depois assistir àquele filme clássico que ensaiava há meses. Mas seria mesmo capaz de descer até o boteco da esquina e sair de lá sem cigarros, depois de ver todos aqueles bêbados com seus olhares esvaziados? E tem aquele papo de que bebida chama cigarro. Nesse caso, preferia acreditar no que um amigo seu dizia: atire a primeira pedra aquele que não tiver suas compulsões, a tendência agora é colecionar síndromes. Lembrou-se de Fernando Pessoa: “dá-me mais vinho porque a vida é nada”; sentiu-se respaldado por um mestre, vestiu a jaqueta preta, impermeável. O resto era seu uniforme e o de todo mundo, preto e básico.


    Desfilou um pouco no corredor do prédio, apertou o botão com decisão. Fingia dignidade para atravessar incólume o caminho da tentação. Eu sou o meu pior demônio, pensou. Tempos modernos. Tudo devidamente jogado nessa cestinha de supermercado chamada eu.


    No espelho do elevador social, imerso nas luzes fluorescentes, viu o demônio em seus olhos. Só um ponto mínimo de luz anunciava seu olhar, pois as sobrancelhas projetavam um rastro negro em seus olhos, e a boca era de carne faminta. Escondido de si, de frente para outro ser insondável, lembrou-se de Jack Nicholson, em O iluminado. Depois, pensou na possibilidade de cometer um homicídio. Imaginou-se num beco escuro, numa ilha, numa trincheira, num holocausto. Aí conseguiria matar, tinha certeza. E na padaria, na drogaria, no hospital, no cemitério? Talvez pudesse. Melhor seria surpreender alguém tranquilo em casa, em frente à tevê; alguém com cerveja e batata frita, protegido de tudo e de todos.


    Sem saber por que, seu rosto transfigurou-se. Depois desses pensamentos homicidas, quase risíveis, seu pescoço recuou novamente para o eixo central. Centenas de pequenos músculos faciais suavizaram de uma vez. Na boca, um muxoxo de criança em desamparo. Seus olhos, antes em ebulição, eram agora um chá cristalino. Seus olhos não diziam nem pediam nada. A luz fluorescente preencheu todos os poros. O elevador social alcançou a terra. Teria visto uma face de anjo quando se virou. Metade anjo, metade demônio, criança homicida, começou a pensar que talvez um filme e algumas cervejas fossem muito pouco para esta noite.


    Abriu a porta do prédio, caiu na rua. Olhou para os lados antes de se decidir. Sentiu uma promessa de êxtase. Sentiu que todos os caminhos já lhe convidavam. Começou a andar de passo firme. Poderia ter apenas um cigarro por companheiro, a luz do isqueiro que risca a escuridão, o rosto iluminado por uma fração de segundo – será que alguém viu? Não.


    Esta seria uma boa noite para experimentar-se. Onde quer que fosse, seria imaginativo e resistiria ao cigarro. Apesar das bocas em que caísse, de todo o lixo que entrasse por sua boca esta noite, resistiria ao cigarro, como o escoteiro que nunca foi. Esse pequeno jogo o distrairia de si mesmo. Cairia em outros fundos, deslizaria por outros circuitos, sempre em pausa. Voltaria para casa de manhã, como se tivesse saído apenas para uma cerveja, com a mesma disposição autodivertida.


    Mas – há sempre um mas onde há sempre uma pausa – qual era seu objetivo, seu roteiro de liberdade? Ele saíra sozinho, e isso bastava. Na dúvida, cruzou uma esquerda e seguiu em direção ao centro, onde as luzes são mais fortes.
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    Sinais

    de fumaça
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    Alguma coisa não estava certa. Assim avaliou sua euforia fora de propósito. Tudo bem, pensou, sei que minha profissão permite um certo grau de loucura, mas os anos da loucura, aquela da adolescência, com passagem livre pelos instintos e pela razão, já estão consumados. Antes, sair para as ruas tinha um sentido claro: perder-se. Agora o prazer era um tanto mais calculado, sou um funcionário qualquer desta cidade. Afinal, não sou outro senão aquele que faz o disco girar. Sou DJ neste tempo em que ser DJ é ser deus. Reger a sinfonia dos prazeres nos paraísos artificiais das pistas de dança. O ritmo do seu coito, a fisgada do seu peito, nas pontas dos meus dedos.


    No começo, acreditou nas compensações dessa superfunção. Viveu seus instantes de êxtase. Era bom oferecer prazer a tanta gente. Depois, passou a tocar por tocar. E todos dançavam porque havia um DJ bem colocado atrás das pickups. Pouco a pouco, ser deus começou a ficar fácil demais. As pessoas na pista procuram excitações automáticas; é só tocar alguns botões, e os bonecos despejam prazer. Foi então que o prazer fácil começou a ficar difícil. Não lhe interessava mais acreditar que aqueles mercados de carne humana praticavam algum culto sagrado. O sagrado fora-se embora com a sensação de deus. Até aí, tudo bem; nunca se apegara a muitas crenças, não corria mais atrás de seu pensamento. Preferia andar. Como agora. Como neste começo de noite idiota em que parou de fumar e desde então finge não dar importância a esse fato.


    Usava o truque de pensar em coisas maiores que suas questões insignificantes. Pensou na liberdade encaixotada nos bares, nos becos, nas sombras, nas árvores, num luar recortado, nos acessos controlados pelo papel-moeda a cada passo, cada muro, cada fronteira. Grandes palavras. Perseguir a loucura nas sombras da noite. Graças aos homens, esta cidade conseguia ser maior que os deuses em voga. Sobrava o céu. Para onde a fumaça vai. Ou ia. Ex-fumante era sua nova condição. Ele tinha uma condição. Seu ato nobre, politicamente correto, algo que o salvava do julgamento dos homens. Proteção à saúde e à cidadania. Câncer. Morte. Bebês mutantes. Medo. Superpopulação. Miséria. Caos. Todo mundo já sabe de tudo. O prazer também está à solta, à volta. A vida é bela, e as palavras são pobres.


    Só uma coisa estava certa para ele: alguma coisa não estava certa esta noite. Efeito do envelhecimento? Ninguém podia dizer. Ninguém já dizia mais nada. Será que é revolta? Para que escolher uma palavra agora? Palavras quentes. Ninguém mais fica estupefato, perplexo, revoltado. Essas palavras estão já tão mortas quanto rebeldia, revolução, ressurreição. O século virou mais uma vez. Tábula rasa. Agora só importam os nomes úteis, os comportamentos diagnosticáveis. Não há onde se ocultar. O pensamento volteia para os mesmos padrões, e a miséria apenas se aprofunda.


    Só as pernas mantêm a simplicidade dos passos. É conveniente olhar para os lados, procurar o céu, ver as caras das pessoas, acreditar que sua noite pode ser um belo roteiro, fugir para venenos menos letais que os de sua própria casa. Ele queria nunca mais ter de olhar para o espelho do elevador social. A partir de hoje, começaria a usar apenas os elevadores de serviço, especialmente aqueles acolchoados como a prisão de um louco, sendo observado por uma única câmera imóvel. Preferia ver-se nos espelhos da cidade. Um retrovisor preto, uma parede de quadrados espelhados sob luz vermelha ou verde, os óculos de algum passante. Buracos negros abertos em meio aos anúncios eletrônicos e aos restos de néon de uma época passada. Esses buracos negros eram o seu lar. Nos espelhos da cidade via monstros e anjos impossíveis. Qualquer normalidade que visse seria indício de alguma bizarrice. Será que agora que tentava se desintoxicar sua cara parecia mais limpa? O que veriam se o vissem? Veriam um passo suceder outro passo sem grandes escândalos. Uma compensação justa de todos os músculos e órgãos. Como se fosse invisível.


    Sem o impacto dos passos rápidos percebeu os músculos de sua boca à custa silenciados. Chegou a sentir as pequenas pulsações do sangue serem jorradas e recolhidas desde a pele vermelha, víscera entregue. Boca bonita quieta. Desejo de beijo e cigarro em suspensão. Desejo de expelir-se inteiro. Um desejo bruto, maior que o sexo ou o assassinato. Desejo de expelir todos seus múltiplos venenos: cabelo, barba, urina, merda, porra, suor, vômito, saliva, lágrima, unha, pelos, sebos, toxinas. E fumaça. Mas a rua era mais dura. Na melhor das hipóteses, sua caminhada noturna extrairia uns poucos venenos de seu corpo. Uma mijada aqui, uma gozada ali, após aquela boa salivada. Suor seria difícil com esse frio. O vômito era improvável, apesar da náusea constante. Algo para mostrar a vida, na pior das hipóteses. O resto é tentar ser pop. Saltar de um interesse para outro, surtado e fútil. É preciso matar a poesia para não sofrê-la. É preciso salvar um pensamento que seja, encontrar alguma palavra salvadora entre o desejo e o desespero, entre a carne e o que a torne válida. Dentro das coisas e fora delas. É preciso estar, mesmo numa noite duvidosa. Ele só não esperava ser salvo. Tem muita gente que se sente salva e se parte em cacos. Se ele se quebrasse, seria em liberdade, mesmo que pouco a pouco se tornasse mais um carniceiro urbano, pronto para recolher os restos de prazer de alguém.


    Calma. Qual é o seu drama afinal? O drama é que falta um bom drama há um certo tempo. Estava cansado de tanto desencanto. É preciso maravilhar-se, sorrir para mostrar os dentes. As pessoas não sabem reconhecer sorrisos que não mostram os dentes. Então, o problema está nas pessoas? Mas o problema não é ser problema a todo instante? Não se precisa disso hoje em dia, hoje à noite.


    Voltar pelas mesmas ruas de sempre. Procurar novos sinais. Segui-los. Acreditar e seguir. Fácil. Um kit de utilidades. Fingir uma historinha bonita. Cair no próximo bar só para enfeitar sua noite. Sonhar em fugir para a África. Correr atrás do sol, que é a melhor das hipóteses. Luzes, câmera, ação. Como Rimbaud. Como adolescente. Como um simples aminoácido. Rechear sua noite de rosas. Sonhar com amores impossíveis. Acreditar que só falta o amor. Dizer amor tantas vezes quanto se queira ser vago. Ser vão. Sonhar que um dia as consciências vão se encontrar, como o pó que nos encontra. Sonhar um mundo em que caiba uma solitária caminhada noturna. Sonhar sem adjetivos. Sonhar na calada da noite. Sufocar o puxão que a nicotina faz do estômago à goela. Ser bom. Ser belo. Como sempre. Como mestre de cerimônias, no ritmo de seus dedos mágicos, na ponta de sua língua insatisfeita que enrola mistérios, na banalidade desta chuva sem trégua.


    Acreditar que todo mal vem do frio e da chuva. Acreditar que a chuva bate, mas lava. Acreditar que é comigo que a chuva fala. Sentir-se nauseabundamente especial. Sentir-se banal. Um monstro ou outro. A interseção. Um ponto morto nessa história toda. Palavras fáceis. Pontos difíceis. A realidade desta página à sua frente, enquanto ele persegue a noite só.


    Vejamos se é ficção ou realidade:


    Ele passa a mão no rosto para certificar-se de alguma suavidade. Passa uma mulher. O instinto passa. Ele continua vivo, apesar de.


    Finalmente, entra num bar e dirige-se ao balcão de cigarros.
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    Faces

    esfumaçadas
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    Parou no guichê e, sob o acrílico repleto de balas e doces e cigarros, olhou nos olhos do atendente sem saber o que dizer. Já tinham se visto muitas vezes, mas a aparência do garçom ainda captava suas atenções. Nordestino de boa raça, forte, pelos em todos os cantos, camiseta branca, suada e engordurada. Em todos os dedos, nos braços, no pescoço, todos os tipos possíveis de bijuterias: prateadas, douradas, com pedras azuis, vermelhas, verdes, amarelas. Trazia as cervejas batendo os anéis contra o vidro das garrafas; criava sua própria melodia. A figura o encarava com expectativa, mas estava tão imerso em sua pausa que hesitou como se ainda fosse um garotinho tímido. Pensava se compraria mesmo um cigarro. Um só. Havia uma folha de caderneta pregada no guichê que dizia: “Vende-se cigarro avulso”. Poderia comprar um bem light, desses que acrescentam outros venenos para amenizar a nicotina. Não importa que não haja níveis seguros para o consumo dessa substância. Correria o risco mais uma vez? Mais um confortável e invisível ato suicida, desses que não ferem a ninguém, como dizem por aí? Passaria despercebido até na morte? Hoje não. Preferiu a cerveja, que existia como fonte de alimentação já entre os egípcios, embora as de hoje também comportassem sua cartela de substâncias ilícitas.
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